
ESTADO DO RIO GRANDE DO SUL 
PREFEITURA MUNICIPAL DE BENTO GONÇALVES 

GABINETE DO PREFEITO 

DECRETO N° 6.876, DE 30 DE JULHO DE 2009. 

ESTABELECE PROGRAMAS ORÇAMENTÁ-
RIOS QUE INTEGRAM E COMPLEMENTAM A 
CLASSIFICAÇÃO DE FUNÇÕES E 
SUBFUNÇÕES DA DESPESA DE QUE TRATA A 
PORTARIA N° 42/99 DO MINISTÉRIO DO 
PLANEJAMENTO E ORÇAMENTO. 

ROBERTO LUNELLI, Prefeito Municipal de Bento 
Gonçalves, no uso das atribuições que lhe confere a Lei Orgânica do Município e de 
acordo com o disposto no art. 3° da Portaria n° 42, de 14 de abril de 1999, do 
Ministério do Planejamento e Orçamento, 

DECRETA: 

Art. 1° Os Programas Orçamentários que integram e 
complementam a classificação de funções e subfunções da despesa, de que trata a 
Portaria n° 42/99 e a conceituação de cada um, são os constantes do Anexo I deste 
decreto. 

Art. 2° Os orçamentos para o exercício de 2010 e 
seguintes deverão observar na sua elaboração a classificação programática da 
despesa, que trata este decreto. 

Art. 3° Nos orçamentos e nas peças contábeis os 
projetos, as atividades, as operações especiais e a reserva de contingência serão 
identificados por códigos compostos com quatro algarismos, sendo o primeiro: 
I - nos projetos: 1, 3, 5 ou 7; 
II - nas atividades: 2, 4, 6, ou 8; 
III - nas operações especiais e reserva de contingência: 0. 

Art. 4° Este decreto entra em vigor na data de sua 
publicação e seus efeitos a contar de 01 de janeiro de 2010. 

Art. 5° Revogam-se as disposições em contrário e, em 
especial, o Decreto 5.303, de 18 de setembro de 2001. 	
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GABINETE DO PREFEITO MUNI IPAL DE BENTO 
GONÇALVES, aos trinta dias do mês de julho de dois mil e nov 
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